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RESUMO

A bucha vegetal (Luffa cylindrica) possui múltiplas 

aptidões industriais e sua interação com substâncias 

alelopáticas de outras espécies é importante para 

definições de estratégias de manejo e também na busca 

de alternativas de controle para invasoras em cultivos 

orgânicos. O objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito 

do extrato bruto aquoso de carqueja (Baccharis 

articulata) sobre a germinação e crescimento de 

plântulas de bucha vegetal. O delineamento 

experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro 

repetições e os tratamentos foram compostos pelas 

concentrações de extrato de carqueja (zero, 25, 50, 75 e 

100 g L-1). A germinação das sementes foi avaliada pelo 

método do rolo de papel com 25 sementes devidamente 

distanciadas sobre cada papel de germinação. As 

avaliações foram realizadas aos quatro e aos 14 dias após 

a instalação do teste. Foram avaliados os percentuais de 

plântulas anormais, germinação e vigor, o comprimento 

de parte aérea e de raízes (cm), massa seca de 

cotilédones, hipocótilo e de raízes (mg plântula-1). Houve 

efeito alelopático negativo do extrato bruto aquoso da 

parte aérea de plantas de carqueja sobre a germinação e 

o vigor de sementes e no crescimento de plântulas de 

bucha vegetal.
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ALLELOPATHIC EFFECT OF THE EXTRACT Baccharis articulata IN SEEDS AND 
SEEDLINGS OF Luffa cylindrica 

 
ABSTRACT
The vegetable loofah (Luffa cylindrica) has multiple 
industrial aptitudes and its interaction with allelopathic 
substances of other species is important for the definition 
of management strategies and also in the search for 
control alternatives for invaders in organic crops. The 
objective of this research was to evaluate the effect of the 
crude aqueous extract of carqueja (Baccharis articulata) 
on the germination and growth of seedlings of vegetable 
loofah. The experimental design used was completely 
randomized, with four replications and the treatments 
were composed by the concentrations of carqueja extract 

(zero, 25, 50, 75 and 100 g L-1). Seed germination was 
tested by the paper roll method with 25 seeds properly 
spaced over each germination paper. The evaluations 
were performed at four and fourteen days after the test 
was installed. The percentage of abnormal seedlings, 
germination and vigor, length of shoot and roots, dry 
weight of cotyledons, hypocotyl and roots were 
evaluated. There was a negative allelopathic effect of the 
aqueous crude extract from the shoot dry of carqueja 
plants on germination and vigor and on the growth of 
seedlings of vegetable loofah.
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1 INTRODUÇÃO 

A bucha vegetal (Luffa cylíndrica (Linn). Roem), pertence à família Curcubitaceae, apresenta 

ciclo anual, porte herbáceo e hábito de crescimento tipo trepadeira, com a presença de gavinhas 

axilares que credenciam o cultivo em sistema de tutoramento. Também conhecida como bucha de 

metro, é uma cultura alternativa com potencial de múltiplos usos industriais, principalmente no 

segmento do comércio de fibras naturais por possuir fibras biodegradáveis com ausência de 

toxicidade. Além de ser usada para higienização pessoal e residencial (Marouelli et al., 2013), dentre 

os principais usos, destacam-se: a elaboração de filtros de óleo (Mazali & Alvez, 2005), o 

estofamento industrial para automóveis (Carvalho, 2007), isolamento acústico e térmico de 

estúdios e ambientes domiciliares (Oliveira & Teodoro, 2005) e seu uso está presente, inclusive, na 

ortodontia (Leite et al., 2012).  

É cultivada predominantemente em propriedades familiares em sistema de tutoramento, 

em que técnicas de manejo importantes, como o controle de plantas daninhas são essenciais para 

minimizar o risco de competição por radiação solar, água e nutrientes, principalmente nas fases 

inicias do ciclo. Entre as formas de controle, o uso de extratos vegetais de plantas pode apresentar 

destaque, principalmente em cultivos orgânicos, em que o uso de herbicidas não é admitido. Além 

disso, os extratos vegetais podem atuar como fonte de compostos com ação biocida e de estímulo 

hormonal ou fisiológico para a manutenção ou elevação da produtividade (Appleton et al., 2009). 

A proposição de alternativas de controle de grupos de plantas infestantes é importante, 

desde que a cultura de interesse não seja afetada negativamente (Oliveira & Brighenti, 2018). As 

plantas medicinais são conhecidas pela presença ou pela síntese de compostos oriundos do 

metabolismo secundário para a autoproteção (Goldfarb et al., 2009). Os metabólitos secundários 

apresentam alta especificidade e atuam na defesa natural contra o ataque de pragas e para a 

atração de polinizadores (Taiz & Zeiger, 2012). Estes compostos são capazes de causar efeito 

alelopático positivo ou negativo em outras espécies de plantas (Cremonez, 2013).  

As espécies de carqueja, pertencentes ao gênero Baccharis são conhecidas por possuírem 

compostos ativos utilizados principalmente com finalidade medicinal e terapêutica (Bona, 2002) e 

também já foi avaliado o potencial alelopático sobre outras culturas. Estudos demonstraram que a 

carqueja foi capaz de causar efeito alelopático sobre sementes de cultivos comerciais, como o 

tomate (Castro & Ferreira, 2000) e também sobre plantas invasoras como o picão-preto (Bidens 

pilosa) (Depiné, 2003). In vitro, Fachinetto e Tedesco (2009) verificaram que a carqueja inibiu a 

divisão celular no teste de Allium cepa. Em outras espécies, Conceição (2010) verificou que em 

sementes de Plantago lanceolata, os extratos de Corymbia citriodora e Achillea millefolium 

compostos de 10% em partes vegetais maceradas e 90% de álcool etílico, inibiram completamente 

a germinação das sementes.  
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O estudo do potencial alelopático de extratos de plantas medicinais sobre a germinação de 

espécies vegetais cultivadas e a busca por métodos alternativos que proporcionem a redução da 

dependência dos agrotóxicos são importantes, de acordo com os preceitos de sustentabilidade em 

sistemas agrícolas (Souza-Filho et al., 2010; Goldfarb et al., 2009). Porém, elucidar os efeitos do 

extrato vegetal na germinação de espécies cultivadas é essencial para determinar a potencialidade 

de uso, ou seja, em caso de efeitos deletérios sobre a germinação da cultura principal seu uso 

potencial pode ser recomendado apenas na pré-emergência. Por outro lado, em casos de alelopatia 

positiva seu uso pode ser recomendado para o controle de plantas invasoras e/ou patógenos após 

a emergência da cultura, criando assim, alternativas sustentáveis de manejo, principalmente em 

cultivos agroecológicos. Neste sentido, esta pesquisa teve o objetivo de avaliar o efeito do extrato 

bruto aquoso de carqueja sobre a germinação e crescimento de plântulas de bucha vegetal.   

2 MATERIAL E MÉTODOS 

A parte aérea das plantas utilizadas para o preparo do extrato bruto aquoso foi retirada de 

plantas de carqueja (Baccharis articulata) cultivadas no Polo de Inovação Tecnológica do Alto Jacuí, 

localizado junto ao Laboratório de Multiplicação Vegetal da Universidade de Cruz Alta. Os ramos 

das plantas após coletados foram levados ao laboratório e submetidos à lavagem para remoção de 

resíduos, enxugados com papel filtro e levados para secagem em estufa de ventilação forçada de ar 

(60°C).  

Para a obtenção do extrato de carqueja foram triturados 100 g dos ramos utilizando o 

método de turbilhonamento em liquidificador acrescido de 1000 mL de água destilada por 

aproximadamente 1 minuto. O extrato aquoso permaneceu em repouso durante 24 horas a 4ºC, 

em seguida foi coado com auxílio de uma peneira, devidamente filtrado com papel filtro e com o 

auxílio de uma bomba a vácuo. Após, foi armazenado em frasco âmbar e mantido em temperatura 

de 4ºC. A partir desse extrato concentrado (100%), foram feitas as diluições para obtenção das 

demais concentrações. 

Depois de beneficiadas, as sementes da bucha vegetal foram submetidas à superação de 

dormência através do desponte na extremidade oposta ao hilo. A germinação das sementes foi 

testada pelo método do rolo de papel com 25 sementes devidamente distanciadas sobre cada papel 

de germinação (germitest). Os rolos de papel germitest foram umedecidos com água destilada 

(testemunha) e com as concentrações dos extratos na quantidade de 2,5 vezes a sua massa seca. 

Os rolos foram acondicionados em sacos plásticos transparentes e mantidos em germinador tipo 

BOD com temperatura constante de 25°C e ausência de fotoperíodo.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro 

repetições. Os tratamentos foram compostos pelas concentrações do extrato bruto aquoso de 

carqueja (zero, 25, 50, 75 e 100 g L-1). Cada parcela foi composta de um rolo com 25 sementes e no 

total foram utilizadas 500 sementes de bucha vegetal.  
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As avaliações foram realizadas aos quatro dias (primeira contagem) e aos 14 dias após a 

instalação do teste (segunda contagem). Foram avaliadas as seguintes variáveis: plântulas anormais 

(%), germinação (%), vigor (%), comprimento de parte aérea (cm), comprimento de raízes (cm), 

massa seca de cotilédones (mg plântula-1), massa seca de hipocótilo (mg plântula-1) e massa seca de 

raízes (mg plântula-1). Para a determinação do comprimento da parte aérea e raízes e da massa seca 

de cotilédones, hipocótilo e raízes foram avaliadas as plântulas provenientes da primeira contagem 

que foram acondicionadas em sacos de papel e levadas a estufa com ventilação forçada de ar a 65ºC 

durante 48 horas. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e a análise complementar foi 

realizada através da análise de regressão, com a representação do modelo de melhor ajuste, maior 

coeficiente de determinação (r2) e significativo em 5% de probabilidade de erro, com auxílio do 

programa Sisvar 5.6 (Ferreira, 2011). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo das concentrações de extrato bruto aquoso de carqueja sobre o 

percentual de plântulas anormais, germinação, vigor, comprimento da parte aérea, comprimento 

de raízes e massa seca de hipocótilo, raiz e cotilédones (Figura 1). Para os caracteres avaliados, 

foram ajustadas curvas com comportamento decrescente, exceto para o percentual de plântulas 

anormais em que foi observada curva linear ascendente (Figura 1a). Isso demonstrou que o 

aumento da concentração do extrato de carqueja foi acompanhado pelo aumento das 

anormalidades em plântulas de bucha vegetal.    
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Figura 1: Percentual de plântulas anormais (1a), germinação (1b), vigor (1c), comprimento da parte aérea (CPA) 

(1d), comprimento de raízes (CR) (1e) e massa seca de hipocótilo (MSH) (1f), raiz (MSR) (1g) e cotilédones (MSC) 

(1h) de plântulas de bucha vegetal tratadas com extrato bruto aquoso (EBA) de carqueja. 

 

  Resultado similar foi observado por Claudino & Carvalho (2004), em que o extrato bruto 

aquoso de carqueja em concentrações de até 200 g L-1 promoveu o aumento linear do percentual 

de plântulas anormais em soja, enfatizando que o efeito inibitório foi pronunciado acima da 

concentração de 100 g L-1. Esse resultado demonstrou que há variabilidade na sensibilidade 

alelopática entre espécies ao extrato vegetal de carqueja e também em relação à concentração 

capaz de causar efeitos deletérios pronunciados. Para a bucha vegetal, a sensibilidade superior ao 

tratamento com extrato de carqueja foi verificada principalmente em concentrações acima de 50 g 

L-1, em que o percentual de plântulas anormais foi de 91% nas concentrações de 75 e 100 g L-1. 

Corroborando que existe variabilidade na sensibilidade ao extrato de carqueja, Silva & Carvalho 

(2009) verificaram que não houve tendência definida do efeito do extrato aquoso de carqueja sobre 

o girassol para o percentual de plântulas anormais nas concentrações de 0 até 200 g L-1.   

Na concentração zero, o percentual de germinação de sementes de bucha vegetal foi de 

84%. Esse percentual de germinação pode ser considerado adequado para a espécie, considerando 

que para a cultura da soja a porcentagem de germinação mínima para a comercialização de 

sementes no Brasil é de 80% (BRASIL, 2009). O percentual de germinação e o vigor decresceram 

com o aumento da concentração do extrato de carqueja (Figuras 1b e 1c), isso demonstrou o efeito 

alelopático negativo do extrato vegetal sobre as qualidades fisiológicas das sementes. 

Possivelmente a presença do ácido cafeico no extrato de carqueja, que apresenta propriedades 

inibitórias sobre a germinação de sementes (Gonçalves, 2014) foi o principal causador dessa 

redução e, consequentemente, do vigor, principalmente nas maiores concentrações avaliadas. 

Xavier et al. (2012) não verificaram diferença significativa na germinação de sementes de 

Vigna unguiculata submetidas ao tratamento com óleo essencial de Baccharis trimera em dosagens 

de 0 à 20 μL L-1.  Alarcon et al. (2014) observaram inibição de 72% na germinação de Trifolium repens 

com o uso de extrato de Baccharis linearis. Em pesquisa com outras espécies, Oliveira et al. (2013) 

verificaram efeito inibitório sobre a germinação de sementes de Bidens pilosa e Lactuca sativa 

quando submetidas ao extrato de Solanum cernuum. Isso demonstra que além da influência das 

diferentes concentrações, a interação entre cultura e extrato vegetal é importante e pode 

apresentar variabilidade na qualidade fisiológica das sementes, já que o efeito do extrato de 

Solanum cernuum sobre Lactuca sativa foi menos pronunciado, com redução de aproximadamente 

10% da germinação na maior concentração usada (1000 mg L-1).  

Nas avaliações realizadas nas plântulas, observou-se que houve efeito alelopático negativo 

do extrato de carqueja sobre o comprimento da parte aérea (Figura 1d) e de raízes (Figura 1e). O 

estágio de plântula é a fase mais vulnerável no ciclo das plantas (Fenner & Thompson, 2005) e, 
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principalmente, limitação do crescimento radicular prejudica a fixação, absorção de água e 

nutrientes e limita a densidade de plantas por unidade de área.  Em valores absolutos, na 

concentração de 50 g L-1 do extrato bruto aquoso, o comprimento de raízes foi de 4 cm e na 

concentração de 75 g L-1 o valor foi de 0,72 cm, indicando que concentrações acima de 50 g L-1 do 

extrato bruto aquoso de carqueja exercem efeito inibitório pronunciado sobre o crescimento das 

raízes de bucha vegetal. Estresses na fase germinativa ocasionam a diminuição do crescimento 

radicular em plântulas (Staswick et al., 1992). 

Esse resultado corrobora com o verificado para o comprimento da parte aérea, em que o 

ponto de máxima foi obtido na concentração de 16 g L-1, ou seja, o aumento da concentração do 

extrato a partir deste valor ocasionou decréscimo no comprimento da parte aérea. Esse resultado 

evidenciou a capacidade do extrato bruto aquoso de carqueja em agir sobre a inibição da divisão 

celular, conforme já observado por Fachinetto & Tedesco (2009). Ainda, taninos hidrolisáveis são 

substâncias conhecidas por apresentarem efeito inibitório sobre a germinação e crescimento de 

espécies vegetais e encontram-se na parte área de plantas de carqueja (Castro & Ferreira, 2000). 

Possivelmente, a presença de taninos hidrolisáveis contribuiu para a inibição da germinação e do 

crescimento das plântulas nesta pesquisa. 

Para a massa seca de hipocótilo e de raízes, houve comportamento linear decrescente com 

o aumento das concentrações do extrato (Figuras 1f e 1g). Para a massa seca de cotilédones o ponto 

de máxima foi observado na concentração de 4 g L-1, demonstrando o efeito alelopático negativo 

do extrato de carqueja (Figura 1h). Os cotilédones constituem uma fonte primária essencial de 

reserva e acúmulo de nutrientes para o desenvolvimento inicial das plântulas. Fatores que afetam 

o crescimento dos cotilédones influenciam negativamente o estabelecimento das culturas, por 

limitarem o transporte destes nutrientes às áreas responsáveis pelo crescimento da parte aérea e 

sistema radicular (García-Cebrían et al., 2003). No sistema radicular, substâncias causadoras de 

alelopatia podem provocar distúrbios nas membranas celulares radiculares, que afetam a absorção 

de água e culminam na redução do acúmulo de massa seca na arte aérea (Reigosa et al., 2006).  

O conhecimento da interação de espécies agrícolas de interesse com espécies 

potencialmente alelopáticas é importante para que o desempenho agronômico não seja 

comprometido (Souza-Filho, 2006; Goldfarb et al., 2009). De acordo com os resultados desta 

pesquisa, o uso do extrato de carqueja como forma alternativa de controle de plantas daninhas no 

cultivo da bucha vegetal não foi recomendado devido ao efeito alelopático negativo causado na 

germinação de sementes e no crescimento de plântulas. Inclusive, o controle da carqueja como 

planta infestante em áreas de cultivo de bucha vegetal é recomendado, como forma de evitar danos 

a capacidade germinativa e ao crescimento das plantas, principalmente nas fases iniciais de 

desenvolvimento. 
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                      Este é um artigo publicado em acesso aberto sob uma licença Creative Commons. 
 

4 CONCLUSÃO 

Houve efeito alelopático negativo do extrato bruto aquoso da parte aérea de plantas de 

carqueja sobre a germinação e o vigor de sementes e no crescimento de plântulas de bucha vegetal. 
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